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SPO AEVagos 

Inscrições nos Exames Nacionais e  

Acesso ao Ensino Superior 



 

 Ter aprovação num curso do Ensino Secundário 

  Ter realizado, em 2013 e/ou 2014 e/ou 2015, as Provas de Ingresso 

  Satisfazer os Pré-Requisitos, se pedidos pelos cursos 

 Ter nota de exame das Provas de Ingresso e /ou nota de candidatura, igual ou superior 

ao valor mínimo fixado pelas instituições de ensino superior 

 

Condições de Candidatura 



Exame Nacional:  

às duas disciplinas especificas bienais (11º) ( BG, FQ, Geografia, MACS, LE formação 

especifica) 

ou  

a uma disciplina especifica bienal e à disciplina de formação geral Filosofia ( DL 50/2011) 

 

a Português (12º),  

 

e à disciplina especifica trienal (12º) (Matemática A ou História A) 

  

 

 

  

 

  

 

Aprovação num curso do Ensino Secundário 

EXAME NACIONAL FILOSOFIA.ppsx


EXAME NACIONAL 

 

Entra em 30% no calculo da nota final da disciplina 

 

 

Serve como Prova de Ingresso ( ≥ 95 pontos ) 

 

 

Para admissão ao exame nacional, o aluno interno deverá obter uma classificação igual ou superior a 

10 valores na média das classificações internas anuais da disciplina, não podendo ser 

inferior a 8 valores a classificação de frequência no ano terminal das mesmas. 



 

 

 

 

 

Portaria 

 nº 

243/2012 

 

 

Disciplina de Educação Física conta para a média?! 

 

 

 

Artigo 16.º 

Classificação final de curso 

2 — A classificação na disciplina de Educação Física é considerada 

para efeitos de conclusão do nível secundário de educação mas 

não entra no apuramento da média final, exceto quando o aluno 

pretenda prosseguir estudos nessa área. 



 

A Classificação Final dos Cursos Cientifico-Humanisticos é a média aritmética 

simples,arredondada às décimas, da classificação final obtida em todas as disciplinas do plano 

de estudo do respetivo curso, com exceção das disciplinas de Educação Física e Educação 

Moral e Religiosa, e convertida na escala de 0 a 200 pontos. 

Calculo da Média do Ensino Secundário  

para efeitos de Acesso ao Ensino Superior 



 Disciplinas  anuais( duas disciplinas de opção do 12º ano):  

Classificação final da disciplina ( CFD ) = Classificação interna da disciplina( CI )(nota 3º 
período) 

 

 Disciplina bienais não sujeitas a exame nacional( L.E. formação geral, Filosofia):  

    CFD = CI10º + CI11º  

                   2                                                          

 

 

 Disciplinas bienais e trienais sujeitas a exame nacional ( Português, Matemática A, 
História A, FQ, BG, Geografia, MACS, LE formação especifica): 

  CFD = 0,7 (CI10º + CI11º ) + 0,3 Classificação exame           e 

    2 

 

  CFD = 0,7 (CI10º + CI11º + 12º ) + 0,3 Classificação exame 

                3 

 

Calculo da Média do Ensino Secundário 



 

 
Cada curso exige no mínimo 1 e no máximo 3 Provas de Ingresso (Medicina) 

 

 As Provas de Ingresso dizem respeito aos  

Exames Nacionais de 11º e 12º ano do Ensino Secundário  

( ≥ 95 pontos) 

 

 

 

Se o Plano Curricular do aluno não inclui uma ou mais disciplinas necessárias como Prova de 

Ingresso, o aluno tem que se autopropor a exame a essa disciplina 

 

Provas de Ingresso 



 

 Consultar o 

 GUIA DAS PROVAS DE INGRESSO 2015,  

 

 

em 

www.dges.mctes.pt 

 
 

  

 

 

 

  

 

 

 

       

Provas de Ingresso 



Tabela B – Provas de Ingresso e Exames a realizar 

 

                           Tabela C – Códigos dos Cursos  

 

 

Consultar o  

 GUIA GERAL DE EXAMES 2015 

para saber quais os exames nacionais que correspondem às Provas de Ingresso 

 



Prova de ingresso Exame a realizar 

01 Alemão  501 Alemão (iniciação –bienal) 

02 Biologia e Geologia  702 Biologia e Geologia 

03 Desenho   706 Desenho A 

04 Economia  712 Economia A 

05 Espanhol   547 Espanhol (iniciação –bienal) 

06 Filosofia  714    Filosofia 

07 Física e Química  715 Física e Química A 

08 Francês  517 Francês (continuação -bienal) 

09 Geografia  719 Geografia A 

10 Geometria Descritiva  708 Geometria Descritiva A 

11 História  623 História A                  ou 723 História B 

12 História da Cultura e das Artes  724 História da Cultura e das Artes 

13 Inglês  550 Inglês (continuação -bienal) 

14 Latim    
 

732 Latim A 

15 Literatura Portuguesa    
 

734 Literatura Portuguesa 

16 Matemática     635 Matemática A                                   ou  735 Matemática B 
 

17 Matemática Aplicada às Ciências Sociais  635 Matemática A              ou  735 Matemática B            ou  835 MACS 
 

18 Português     639 Português                   ou  239 Português  (Exclusivamente para alunos com deficiência auditiva de 
grau severo ou  profundo.) 

19 Matemática A 635 Matemática A  



Tabela C  

 Códigos dos Cursos 

 

C.1 – Cursos do Ensino Secundário (DL 74/2004) 
 

 

C.1.1       Cursos  

Cientifico-Humanísticos 

 Plano de estudos ao abrigo do DL nº 272/ 

2007 

 

C60 – Ciências e Tecnologias 

 

C62 – Línguas e Humanidades 
 



Exames Nacionais 

INSCRIÇÃO NOS EXAMES  

1ª Fase 

Obrigatória para internos e autopropostos 
9 a 20 de Março 

2ª Fase  13 a 15 de Julho 

REALIZAÇÃO DOS EXAMES - CALENDÁRIO 

1ª Fase 

 

 15 a 25de Junho  (pautas saem a 13 de Julho) 

2ª Fase  17, 20 e 21 de Julho  (pautas saem a 04 de Agosto) 

../DELIBERAÇÕES E DL/Despacho n.Âº 2162-A-2013-calendÃ¡rioexames.pdf


 

 aluno de curso científico-humanístico, que frequenta até ao final do ano letivo a 

disciplina sujeita a exame final nacional, e que reúne as condições de admissão a exame. 

ALUNO INTERNO 



 

 ALUNO AUTOPROPOSTO 

a) Tenha estado matriculado no ano terminal da disciplina a que respeita o exame ou prova e 

anulado a matrícula até ao 5º dia útil do 3.º período;  

b) Pretenda obter aprovação em disciplina cujo ano terminal frequentou sem 

aprovação;  

c)  Pretenda melhorar a classificação final de disciplina; 

d) Tenha ficado excluído por faltas numa disciplina e pretenda realizar provas na 2ª fase desse 

mesmo ano letivo; 

e) Pretenda realizar exames nacionais exclusivamente como provas de ingresso; 

 

 

f) Esteja matriculado em cursos de nível secundário cuja certificação não esteja dependente da 

realização dos exames finais nacionais. ( cursos profissionais ) 

 



A classificação interna da disciplina mantém -se válida até à 2.ª fase do mesmo ano 

escolar, quer o aluno tenha reprovado no exame da 1.ª fase quer se apresente a exame 

para melhoria de classificação (ponto 2 do artigo 22º do Despacho Normativo 5/2013 ) 

 

 

Os alunos que pretendam melhorar a sua classificação podem requerer exame na : 

 - 2ª fase do ano escolar em que concluíram a disciplina  

  - e em ambas as fases do ano escolar seguinte. 

 



 

 

 

1ª fase Exames Nacionais  

 
tem caráter obrigatório para todos  

os alunos internos e autopropostos 

(tanto para os exames nacionais como para as provas de equivalência à frequência ) 

 

se faltarem à 1ª fase não são admitidos à 2ª fase 

 

 

 



2ª fase Exames Nacionais 

Só podem ser admitidos à 2ª fase os alunos que realizaram exames na 

1ª fase   

e nas seguintes condições: 

 

-Se não obtiveram aprovação nas disciplinas em que realizaram exames na 1ª fase – 

automaticamente inscritos para a 2ª fase 

 

-Pretendam realizar melhoria de classificação em qualquer disciplina realizada na 1.ª fase, no 

mesmo ano letivo – inscrição obrigatória na 2.ª fase; 

 

-Pretendam repetir o exame final nacional de qualquer disciplina realizada na 1.ª fase e que 

se constitua exclusivamente como prova de ingresso – inscrição obrigatória na 2.ª 

fase. 
- 

 

 



1- No caso das provas de equivalência à frequência, os alunos que tendo tido aprovação no presente 
ano letivo, em disciplinas terminais dos 11º e 12º anos,  não sujeitas a exame nacional, pretendam melhorar a 
sua classificação 

 

2 – No caso dos exames nacionais, os alunos que tendo tido aprovação no presente ano letivo, em 
disciplinas terminais do 11º ano que não têm que obrigatoriamente realizar exame nacional (mas que existe 
exame nacional) para conclusão da disciplina,  pretendam melhorar a sua classificação.  

( ex: Filosofia) 

 

3 – Os alunos que ficarem excluídos por faltas , quer seja exame nacional ou prova de equivalência à 
frequência 

2ª fase 

 
As únicas situações em que o aluno pode realizar  

exame nacional e/ou prova de equivalência à frequência de 2ª fase  

sem ter realizado o da 1ª fase são: 



Inscrições no Exames Nacionais e  

Provas de Equivalência à Frequência 

Prazos de Inscrição 

1ª fase 

Obrigatória 

2ª fase 

A
lu

n
o

s 

In
te

rn
o

ss
 

 

Para aprovação 9 a 20 Março Não necessitam 

Inscrição 

Para melhoria de classificação  Não aplicável  

 

 

 

 

 

 

 

 

13 e 15 Julho 

A
lu

n
o

s 
A

u
to

p
ro

p
o

st
o

s 

Obtiveram aprovação, no presente ano letivo, em disciplina 

terminais dos 11º ou 12º anos  e pretendam melhorar a sua 

classificação 

Não aplicável 

 

Obtiveram aprovação, no ano letivo anterior, em disciplina 

terminais dos 11º ou 12º anos  e pretendam melhorar a sua 

classificação 

 

9 a 20 Março 

 

Pretendam obter aprovação em disciplinas terminais cujo ano 

terminal frequentaram sem aprovação 

Nos 2 dias úteis seguintes ao 

da afixação das pautas de 

avaliação sumativa final do 3º 

período 

Anularam a matricula após o dia 20 de março e até ao 5º dia 

útil do 3º período 

Nos 2 dias úteis seguintes ao 

da anulação da matricula 

Alunos excluídos por faltas Não aplicável 

Alunos que realizam exames nacionais apenas como provas 

de ingresso 

9 a 20 Março 

 





 

CALENDÁRIO DE EXAMES NACIONAIS DO ENSINO SECUNDÁRIO 

1.ª FASE 

 

Horas 

2ªfeira 

15 de junho 

4ª-feira 

17 de junho 

5ª-feira 

18 de junho 

6ª-feira 

19 de junho 

2ª-feira 

22 de junho 

3ª-feira 

23 de junho 

5ª-feira 

25 de junho 

 

9h30 

10.º/11.º 

Filosofia 

(714) 

12.º 

Português 

(639) 

Português 

(239) 

PLNM (839) 

10.º/11.º 

Física 

e Química A 

(715) 

História da 

Cultura 

e das Artes 

(724) 

Geografia A 

(719) 

 

12.º 

Desenho A 

(706) 

História A 

(623) 

 

10.º/11.º  

História B 

(723) 

10.º/11.º 

Biologia 

e Geologia 

(702) 

Economia A 

(712) 

Inglês (550) 

Francês (517) 

Espanhol 

(547) 

Alemão (501) 

 

12.º 

Matemática 

A (635) 

 

10.º/11.º 

Matemática 

B (735) 

Matemática 

Aplicada às 

Ciências 

Sociais 

(835) 

 

10.º/11.º 

Geometria 

Descritiva A 

(708) 

Literatura 

Portuguesa 

(734) 

14h00 10.º/11.º 

Latim A 

(732) 



 

CALENDÁRIO DE EXAMES NACIONAIS DO ENSINO SECUNDÁRIO 

2.ª FASE 

 

Horas 

6ªfeira 

17 de julho 

2ª-feira 

20 de julho 

3ª-feira 

21 de julho 

 

9h30 

12.º  

Português (639) 

Português (239) 

PLNM  (839) 

 

10.º/11.º  

Latim A (732) 

12.º ano 

História A (623) 

 

10.º/11.º  

Geometria Descritiva A 

(708) 

História B (723) 

 

12.º ano 

Matemática A (635) 

 

10.º/11.º 

Literatura Portuguesa (734) 

Filosofia (714) 
 

 

14h00 

10.º/11.º  

Economia A (712) 

Física e Química A (715) 

História da Cultura e das 

Artes (724) 

Alemão (501) 

Espanhol (547) 

Francês (5 17) 

Inglês (550) 

12.º ano 

Desenho A (706) 

 

10.º/11.º  

Biologia e Geologia (702) 

Geografia A (719) 
 

 

10.º/11.º  

Matemática B (735) 

Matemática Aplicada às 

Ciências 

Sociais (835) 



  

 Todas as provas de exame realizadas na 1.ª fase do calendário dos exames finais 

nacionais são elegíveis como prova de ingresso, para a candidatura à 1.ª fase do 

Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior. 

 

 

 

 

 Todas as provas de exame realizadas na 2.ª fase do calendário dos exames finais 

nacionais são elegíveis como prova de ingresso, apenas para a candidatura à 2.ª 

fase do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior. 

 
 



www.dges.mctes.pt 

 

Candidatura online 

 
A candidatura ao Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior é apresentada 

através do sistema online, no site: 

 

 



  

 O pedido de atribuição de senha de acesso à candidatura online deve ser feito, 

preferencialmente, durante o período de inscrição para a 1ª fase dos exames nacionais, e 

entregue na escola secundária juntamente com o boletim de inscrição. 

 

  

 Contudo, o pedido poderá ainda ser feito até final do prazo de candidatura a cada 
fase do concurso. 

 

 

 

  

 

 
  

 

           A senha de acesso pode ser utilizada em qualquer das fases da candidatura. 

Candidatura online 



Sempre que o resultado da reapreciação ou da reclamação de uma classificação dum exame nacional do 

ensino secundário só seja conhecido após o fim do prazo da candidatura e dele resulte uma alteração da 

classificação do exame, é facultada, até 3 dias úteis após a respetiva divulgação:  

a alteração da candidatura  

ou a apresentação da candidatura, aos estudantes que só então reúnam condições para o fazer. 

 

Os estudantes podem alterar livremente as suas opções de candidatura 

dentro do prazo em que decorre a apresentação da candidatura. 

 



Pedido de senha para candidatura online 

 1º  

 Pedir a senha no site www.dges.mctes.pt na rubrica “Pedir senha”, 

preferencialmente durante o período de inscrição nos exames 

 

2º   

É enviado um mail com um código de ativação que tem que ser entregue, assinado,   

na secretaria da escola  

3º 

 A DGES envia para o mail, durante o mês de Maio, a senha de acesso à candidatura online 

 

4º   

 É com essa senha que o aluno acede no site à candidatura online 

 



CANDIDATURA 

1ª Fase 

20 de Julho a 07 de Agosto 

Para os alunos: 

•que já concluíram o seu curso secundário  

•que o concluem na 1ª fase de exames nacionais 

 

2ª Fase 

7 a 18 de Setembro 

Nesta fase, apenas estão a 

concurso as vagas que não foram 

ocupadas na 1ª Fase 

 

Para os alunos que: 

• Não ficaram colocados na 1ª Fase (Colocações saem a  7 Setembro) 

 Ficaram colocados na 1ª Fase do concurso, mas fizeram melhoria de 

nota na 2ª Fase de Exames: 

 
Recolocação de candidatos na 2.ª fase do concurso :  Aos candidatos colocados na 1.ª fase 

que concorram à 2.ª fase e nela sejam colocados é  automaticamente anulada a colocação na 

1.ª fase e, consequentemente, a matrícula e inscrição realizadas. 

Opções 6 pares Estabelecimento/Curso por ordem de preferência 

3ª Fase 

01 a 05 de Outubro 

 

 Vagas restantes da 2ª Fase ( Colocações saem a  24 Setembro) 

Os estudantes podem alterar livremente as suas opções de candidatura dentro do prazo em que decorre a 

apresentação da candidatura. 



Pré-Requisitos 

Condições de natureza física, funcional ou vocacional que assumem particular 

relevância para acesso a determinados cursos do ensino superior. 

Natureza Vocacional :testes vocacionais ou entrevistas   

                   Natureza Física  :provas físicas, exames médicos 

                                      Natureza Funcional  :provas de aptidão  

 

Estes podem ser: 

Selecção – Eliminatórios – Apto ou Não Apto 

Selecção e Seriação – Eliminatórios – Apto com Classificação de 100 a 200 pontos ou Não Apto 

Seriação – Não são eliminatórios – Classificação  em escala numérica de 0 a 200 pontos 

 



Certificação dos Pré-Requisitos 
Que exigem a realização de provas: 

a comprovação do pré-requisito é certificada através da Ficha Pré-Requisitos 2015 e assinalado no formulário da 

candidatura online os pré-requisitos realizados, transcrevendo a informação constante da ficha emitida pela 

instituição de ensino superior 

 

Canto Teatral grupo Y  

Ciências do Desporto   grupo C  

Ciências do Desporto  e da Atividade Fisica grupo C  

Dança (U Lx) grupo I  

Design (IP Porto) grupo K 

Desporto e Lazer grupo C 

Desporto  grupo C 

Direcção Musical  grupo Y 

Direcção de Orquestra  grupo R 

Educação Física e Desporto  grupos C, E 

Educação Musical   grupo Z 

Instrumentista de Orquestra grupo R 

Música  grupo P 

Piano para Música de Câmara e Acompanhamento grupo R 

Tecnologia da Comunicação Audiovisual (IP Porto) grupo M 



são entregues no ATO DA MATRICULA no Ensino Superior, CASO TENHAM TIDO 

COLOCAÇÃO.  

A emissão dos documentos deve ocorrer entre a data prevista para o inicio da inscrição nos 

pré-requisitos e a data da matricula e inscrição no ensino superior. 

 

 

 

 

 

Certificação dos Pré-Requisitos 

 

Se são de comprovação meramente documental: 



 

 
 Arqueologia  grupo D 

 Arquitectura  grupo F 

 Artes Plásticas e Multimédia grupo  F 

 Artes  Visuais e Tecnologias Artisitica grupo F 

 Atividade Fisica, Saude e Desporto grupos A,B 

 Audiovisual e Multimédia grupo D 

 Bioquimica grupos A,B 

 Ciências Biomédicas grupos A,B 

 Ciências Bioanalitica sgrupos A,B 

 Ciências da Comunicação grupo F 

 Ciências do desporto (U Evora) grupo E 

 Ciências Farmacêuticas grupos  A,B 

 Ciências da Nutrição grupos A,B 

 Ciências da Saúde grupos A,B 

 Cursos da Escola Superior  de Vale do Ave grupos A,B 

 Cursos da Escola Superior  de Vale do Sousa grupos A,B  

 Cursos da Escola Universitária das Artes de Coimbra 
grupo  F 

 Cursos das Tecnologias da Saúde grupos A,B 

 Comunicação Social ( IPViseu)  grupo D 

 Dança  (IP Lx) grupos A,B 

 Design de Comunicação grupo F 

 Design e Animação Multimédia grupo F 

 Design e Produção Gráfica grupo D 

 

 

 

 

 

 

 

 Desporto e Actividade Fisica grupo E 

 Educação Básica ( IP Porto) grupo X 

 Educação Fsica e Desporto grupo E 

 Enfermagem grupos A,B 

 Enfermagem Veterinária grupos A,B 

 Equinicultura grupo Q 

 Farmácia Biomédica grupos A,B 

 Geografia ( U Coimbra) grupo D 

 Gestão do Desporto grupo E 

 Higiene Oral grupos A,B 

 História da Arte grupo  D 

 Lingua Gestual portuguesa ( Pós-laboral) grupo  U 

 Medicina grupos A,B 

 Medicina Dentária grupos A,B 

 Medicina Veterinária grupos A,B 

 Planeamento e Gestão do Território grupo D 

 Prótese Dentária grupos A, B 

 Psicologia (ISCS) grupos A,B 

 Psicologia Criminal grupo A 

 Publicidade e Marketing grupo D 

 Tradução Interpretação em Língua Gestual Port grupos 

A,F 

 

Cursos que exigiram Pré-Requisitos de comprovação meramente documental 



 Inscrição ( nas instituições do ensino superior ) -  1ª Chamada:  

 23 Fevereiro a 13 Março 

 

 Realização Pré-Requisitos – 1ª Chamada:  

 06 Abril a 8 de  Maio 

 Certificação:      até 17 de Julho 

 

 

 

 

 

 

 

 
As instituições podem, se o assim entenderem conveniente, realizar uma 2ª chamada das provas que se constituem 

como pré-requisito 

 

 A admissão a esta chamada está condicionada à devida justificação da falta à 1ª chamada 

 

Inscrição: 3ª a 4ª semana de Junho 

Realização: 2ª e 3ª semana de Julho 

 

 

Deliberação CNAES nº 648 / 2013 

Pré-Requisitos que exigem realização de provas 



NOTA MINIMA 

NOTA MINIMA 

 
MÉDIA DE ENTRADA 

 

•Referente à Nota de Exame das Provas de 

Ingresso e/ou à Nota de Candidatura 

 

•95 pontos 

 

•O aluno só se pode CANDIDATAR se tiver 

nota de exame das provas de ingresso e/ou nota 

de candidatura, igual ou superior à Nota Mínima 

estipulada 

 •Referente à Nota de Candidatura 

 

•Nota de Candidatura do último aluno colocado 

em determinado curso em determinado ano 

 

•É conhecida em Setembro, quando saem as 

colocações 

 

Não é fixa, varia de ano para ano 



Nota de Candidatura 

Média do Ensino Secundário No mínimo 50% 

Nota de Exame da Prova de Ingresso   (no caso de serem duas provas de 

ingresso, é a média dos dois exames) 

 

No mínimo 35% 

Nota dos Pré-Requisitos No máximo 15% 

No caso dos cursos que não exigem pré-requisitos ou cursos em que  não é atribuída nota aos pré-requisitos, os Estabelecimentos 

de Ensino atribuem esses 15% aos outros dois fatores.  Assim, deve-se consultar o GUIA DE CANDIDATURA para saber qual a 

fórmula de calculo da nota de candidatura para cada Estabelecimento. 

 

Ens Sec 50% / PI 50%                     Ens Sec 60% / PI 40%                     Ens Sec 65% / PI 35% 



  

ACESSOS PREFERENCIAIS 

 Na 1ª Fase do Concurso existem cursos do Ensino Politécnico que 

reservam determinada percentagem de vagas para alunos que reunam 

determinadas condições: 

  

 

 

 

Preferência Regional 

 

 

Preferência Habilitacional 

     Ser titular de um Curso Tecnológico, ou Curso Profissional ou outros de        

carater profissionalizante 



  

 Para alunos residentes em determinada área de influência, tendo que satisfazer algumas 

condições, nomeadamente: 

 

 Indicar na candidatura 

 

 Indicar os pares estabelecimento/curso em que pretende beneficiar da preferência 

regional em 1º lugar e seguintes sem interrupção na lista ordenada de opções 

 

 Ter à data de candidatura , o mínimo de 2 anos de residência permanente na área de 

influência 

 

 Ter concluído  um curso do ensino secundário ou equivalente em escola localizada na 

área de influencia 

Preferência Regional 



Os estudantes que pretendam beneficiar dos contingentes especiais e das 

preferências regionais, quando as respetivas condições não sejam comprovadas na 

ficha ENES 2014, apresentam a candidatura online, devendo entregar, num 

Gabinete de Acesso ao Ensino Superior, quando exigíveis, os documentos 

comprovativos de que satisfazem as condições que permitem beneficiar dos 

referidos contingentes e preferências, acompanhados do recibo comprovativo da 

apresentação da candidatura online. 

Preferência Regional 

 e contingentes especiais 



Preferência Regional 13- AVEIRO 

Universidade de Aveiro 

 Educação Básica 

 

Escola Superior de Saúde de Aveiro 

 Enfermagem 

 Fisioterapia 

 Gerontologia 

 Radiologia 

 Terapia da Fala 

 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda 

 

 Engenharia Elecrotécnica 

 Gestão Comercial 

 Gestão Pública e Autárquica 

 Gestão da Qualidade 

 Técnico Superior de Secretariado 

 Tecnologia da Informação 

 

Inst. Sup. de Contabilidade e Administr de Aveiro 

 Contabilidade 

 Finanças 

 Marketing 

 

 

 

Instituto Politécnico de Coimbra 

Escola Superior de Educação 

 Animação Sócioeducativa 

 Arte e Design  

 Comunicação e Design Multimédia 

 Comunicação Social 

 Comunicação Organizacional 

 Desporto e Lazer 

 Educação Básica 

 Turismo 

 

 

Instituto Superior de Engenharia 

 Engenharia Biológica 

 Engenharia Civil 

 Engenharia Electromecânica 

 Engenharia Electrotécnica 

 Engenharia Informática  

 Engenharia Mecânica 

 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo Branco 

• Design de Comunicação e Produção Audiovisual 

• Design de Interiores e Equipamento 

• Design de Moda e Têxtil 

Instituto Politécnico da Guarda 

 Escola Superior de Educação 

 Animação Sóciocultural 

 Comunicação Multimédia 

 Comunicação e Relações Públicas 

 Desporto 

 Educação Básica 

 

 Escola Superior de Saúde da Guarda 

 Enfermagem 

 Farmácia 

 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão da Guarda 

 Contabilidade  

 Design de Equipamento 

 Energia e Ambiente 

 Engenharia Civil 

 Engenharia Informática 

 Engenharia Topográfica 

 Gestão 

 Gestão e Recursos Humanos 

 Marketing 

 

 Escola Superior de Turismo e Hotelaria da Guarda 

 

• Gestão Hoteleira 

• Restauração e Catering 

• Turismo e Lazer 

 

 

 

 

 



Preferência Regional 13 - AVEIRO 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Leiria 

 Administração Publica 

 Biomecânica 

 Contabilidade e Finanças 

 Engenharia Automóvel 

 Engenharia Civil 

 Engenharia Eletrotécnica 

 Engenharia da Energia e do Ambiente 

 Engenharia e Gestão Industrial 

 Engenharia Informática 

 Engenharia Mecânica 

 Gestão  

 Informática para a Saúde 

 Marketing 

 Proteção Civil 

 Solicitadoria 

 Tecnologia dos Equipamentos de Saúde 

 

Instituto Politécnico do Porto 

Escola Superior de Educação 

 Artes Visuais e Tecnologias Artisticas 

 Educação Básica 

 Educação Musical 

 Educação Social 

 Gestão do Património 

 Tradução e Interpretação de Língua Gestual Portuguesa 

 

Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão  

 Ciências e Tecnologia da Documentação e Informação 

 Contabilidade e Administração 

 Design 

 Engenharia Biomédica 

 Engenharia e Gestão Industrial  

 Engenharia Mecânica  

 Gestão e Administração Hoteleira 

 Recursos Humanos 

 

 

 

 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Felgueiras 

 Ciências Empresariais 

 Engenharia Informática 

 Engenharia da Segurança no Trabalho 

 Solicitadoria 

 Segurança Informática em Redes de Computadores 

 Tecnologia da Madeira 

 

Instituto Superior de Contabilidade e Administ do Porto 

 Assessoria e Tradução 

 Comércio Internacional 

 Comunicação Empresarial 

 Contabilidade e Administração 

 Marketing 

 

Instituto Superior de Engenharia do Porto 

 Engenharia Civil 

 Engenharia de Computação e Instrumentação Médica 

 Engenharia Electrotécnica de Computadores 

 Engenharia Electrotécnica – Sist Eléctricos de Energia 

 Engenharia Geotécnica e de Geoambiente 

 Engenharia Informática 

 Engenharia de Instrumentação e Metrologia 

 Engenharia Mecânica 

 Engenharia Mecânica Automóvel 

 Engenharia Química 

 Engenharia de Sistemas 

 

 

Instituto Politécnico de Viseu 

Escola Superior Agrária de Viseu 

 Enfermagem Veterinária 

 Engenharia Agronómica 

 Engenharia de Biossistemas 

 Qualidade Alimentar e Nutrição 



O regime de acesso ao ensino superior aplica-se igualmente ao ensino 

superior público e ao ensino superior privado. 

O concurso é organizado por cada instituição  de ensino superior privado – 

concurso local. 

Candidatura  

ao Ensino Superior Privado 



O regime de acesso ao ensino superior aplica-se igualmente ao ensino superior 

público militar e policial:  

Academia da Força Aérea     Academia Militar     

Escola Naval         Escola do Serviço de Saúde Militar 

 Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna  

O concurso é organizado por cada instituição  de ensino superior Militar e Policial 

– concurso local. 

Candidatura  

ao Ensino Superior Militar e Policial 



Provas especialmente adequadas destinadas a avaliar a capacidade para 

a frequência dos cursos superiores dos Maiores de 23 anos 

 

+ 23 

 



+ 23 

 23 anos até 31 de Dezembro do ano em que realiza as provas 

 Não ser titular de habilitação de acesso ao ensino superior 

 Inscrição nos Serviços Académicos da Universidade ou por internet 

 Só são admitidas inscrições para um único curso 

 A avaliação da capacidade contempla: 

 Currículo escolar, profissional e pessoal do candidato 

 Realização de prova teórica e ou prática de avaliação de conhecimentos e competências 

consideradas indispensaveis ao ingresso no curso superior 

 Entrevista de avaliação de motivações do candidato 

 Provas realizadas anualmente 



www.dges.mctes.pt 


